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FEBRE AMARELLA naval eiu Pariz. -Isto quanto á com dois tiros dtl espingarda ao indi-

Ainda bontem.deram-se n'es- estampas; quanto a texto, quer toso capitão Joã« José Couuuho (Nê­
ta capital óbitos produzidos pe- um quer outro numero estão ri- nê), mineiro, alli residente h l muuos

la febre amarella, O esta-lo p;;,'\_
" ann -s e pae de numerosa familia.

•

11..
• • ,,'. "qUlsslInos." A aut.n idade policial já concluio

nitario continún péssimo. O n. 6 c..ntém, estampas: - as dihgencias do inqu-rito que foi re-

O presidente da província de Princeza �lIl�lía d'Orleans, noi- mettido ao rH'lm�.t?r publ.ico, por'

S I.> I Ih' J
-

AI I
va do prrncrpe D. Carlos' O!4 unermedi 'JIZ muncipal. Ha-

. an) conse eno (lao - , '.
;

.

. '. '. tumultos dOR socialistas em I on- Via anug. <tre a vicuma
fredo, encarregou () apreciado d

'v ..J -.1 (cid.olão '

v .ro e lahor ioso]
I I.> J 1 b B' rl 11' res: Condessa de Pariz mal

,. >I

esou ptor souo P' I) eruarne I
d: '" >,. ...• .

"

>

I e o al;l,o ," do em toda a

de levar a cabo a projectada
a plllleez�l �lIlelI(\, C.lbeça de I previne: .;,

.

\)lida:; tiradas;
estatua do venerando patriota estud(> o.I·Jglllal de J. Sal'gent; ��ndlJ (�f i ir .' harbaro crime.

José Bonifácio. quo ali neve ser
As pnmerras flores (Iesenho delE' huru ,,;.,, re o reo Fiden-

.

id L. Lhermitte]; O castello da rui- CIO Mae�" t
' ii) era delegado

el'gUluu. ,. I >
.

•

nha Branca, na floresta (Chan-I
de

PldH... '.
ção di) ex-presi-

N I· li S 'I'l '11) G d N
"

d
dente I

. j )

foi exonerado
a c- orna mi itar anta' re- ti ". iazeta e oticias \

'

d h
"

J ,
.

d
' i d'esse ,': :';. ': : a henefica admi-

reza, IIn e a muitos anuos re- côrte, e seu redact 'I' I'. Ferrei- I

nístraçã I Il I, ' do Sl', desernhar-
-idia pOI' força dos deveres de ra de Araujo: u a Meza de pedra, gador .JullO I:, incellos.»
seu cargo, falleceu á semana na floresta (Chantilly}.
passada o antigo cirurgiã» do - Um folhet» contendo a Ex­
exercito José Felix de MIIJ'aeR. posição proferida na sessão S,)-

.---- leume celebrada ein honra alls réo�' "t
.Jornalista mordido por explorudores pOl'tugnezes Cal1el- sOS

UIO cão damoado

; :-: t·

As publicações inedictoriaes, declara­
ções, editaes, annuncíos, etc., serão re­
cebidos até às 'oi horas da tarde. Noti­
cias importantes até as 7 horas.

CORREIO TERRESTRE
PARTIDAS 8 CHEGADAS DAH MALAS

Pai te da capital:
Para Barra-Yelha-c-nos Jias 7 e 22, t< chega a 15

II 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 II 26.
P�J'a Cannas-Yleiras-i-a 5, 1�, 21 c 29; chega a

6, 14,22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15,.20, 25 e 30' chesa a 1

G, 11, 16,21 1126.
' e ,

Para Theresopolls e Santa Izabel-Ivdas as ter-
ças-feiras. .

OBSER VACÕES
O correio para Barra-Velh� conduz tambem ma

Ias para S. Mi'guel, Camborlü, Tijucas e Itapoco­
roy. O de Lages=-para S. José, Santa Thereza, An­
eelíua, S. Joaquim da Costa da Serra. Coritibanos
• CAmpos Nov·'s. O de Canuas-Vieiras-para Santo
Ant.llIV, Lagôa, Trlndade, Rio Vermelho e Bibei­
rão. O 'a Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa­
ba, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba­
r .ia, ....·.ran�u�. Jaguaruna e Imaruhy.
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Movimento dos Paquetes
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" '������úJ:J:�':�C:��:�i�S 1:�;!;:lt,P����:;l::':;N�"'e�;'u \��.���i�:'C:,���;::.;'��\1�en� \, ii ������ ;:��en te a (;DflCe�er a c"mm II t�'
--� .' mâ�,,;) de.Matto-Grosso. .

.

.

o" 1
. ';1 I ---- Cà'ii na pena. Até a /�i_\l"'a e um

A de 11 é da linha intermediaria até CUl'l ao . a nOite. 'EI'<llll 11 horas "'. l' .••• j., d
I.

fi·I!'j_L(I". g.'nnel'al W"'íJ;ar'(l'(l,('I VI'- .'

M 'd' d' d I ..J' l'
,. v,lga que na canur.\ (I)� epu· l

..�. '-' c.'- .

l ..L. •9ntevI eo, eoo UZIO o ma as e passa- quan1lo '0 j()rna lflta teve e�se . d ' , b ,', .. ·1· d··
.

1- .
- - .' t", .

geiros para Malto-Grosso. " .. , t� u:; a 110 ,I Illur t� t () hLlncto )J ,1- ctUlltl ctl: ..... ·.t,.nmal, foram ao paçl)
A deu 't b t' M t 'd' c1el'agl adavel encontJ I). zllelr') elelllJ pelo 3° clr('ul) (I· pro 1"-

.

1-" .e ..� e am em a e 00 eVI eo
.

... .." ' ',I . ,I -

pec li' () pCI'C ao, lIla� :L raInha
com escala por Santos, Paranaguá, An- O l'ediwtol' do Petlt Natzonal \'IOCla do RIO Grande do Slll, seQ'un-, "J b.

,
"

, , ,. una··) (lS po' e l'e("B el' por est'utooma, S. FranCISco, Desteno, RIO- já pl'incipion a s,,f,.·rel' () tl';�ta- du se le em t ilhas 11',dlI, \'al ser dls- j .'
.

Grande e Pelotas._ mentI) daR' innocn1il(jões do \"irus puta�Ja pelos drs. Cunhl Bltlencilurt, en,fl'l'ma. A In!anta �. Izabel re-
NAVEGAÇAO, COSTEIRA I'abico. DomlOgos qi)S Santos, B1rges Fortes Ceoell'O�, pOl'em!e clIsse-lhes que

te �e;:i��� :g�;:a:;�� e;el����:a�� ���� _._______
e maj')r Leite de Caslru, lodos cl.n- a regen te. teria () maior prazer

vinda nos dias 1.12 e 22, fazendo es· IMPRENSA servad Ires, em conceder a gl'aça, mas que o

c�la por �ort?-Bello, Itajaby, S. Fl'ao- Na ultima mala dacôl'te, ne- ASSASSIN�TO con�elb(l de ministros se opnllze-C.lSCO e JOlDVllle; e para o sul nos dias \
'

7.18 e 28. ram-nos: Um teiegramma de Madrid para a I'a a lSSu.

Os 118. 5 e 6 da lllustração, G-azetcl, de Notwias, diz ú
O paquete Rio J.'Vegt'o segue hoje á magnifico jornal OI) ql1al P"l' ve- seguinte, que é simplesmente assom-

tarde para o norte da província bzes nos ternos occupaoo. O n. rosu:

5 tmz: á pagina de honra, o

I'etmto da admirada p,antol'a Arle-
Nos exames a que .acaba de lina Patti: Uma ca.çada em Chan-

8ubliletter-se, na Esc'ola de Me- tilly em }J:rnl'êl de S. A. (I Prin­

dicina, foi appl'ovadll plenaftlOn- cipe D. Carlos; O retrato UI) re­
te nas materias do 60 �)bn() o dactol'-ebefe do Dial'l�O dftJ No­
nosso contel'l'êlne() Se.bastiâo C,I- tidas de LiRboa, Klllardo Coe­
tão Callado, que deve/",[Il�u.-

lho, ao lado do Ille:o'BliJ Diario
�e muito brevemente. (em miniatura); A üntl'aoa das

tJ'olJas blllga!'(\s em Philippopoli
A's 4 horas ela t'�fHe, hoje, (Questão do Ol'iun t.e: ); Uma en­

"el'á trasladada da igl'r�a do MI?- t'l'ildi\ do Castello de Chantilly;
nino Deos para a do I Rozal'iu a O actor SantlJs; O cl1l'l1itval cm

Imagem de S. Sebastrião,ficando Nice; Os tumultos do:,: s0cialis-
(I .

ahi expusta até ,amanhã á t}\l'de. tas nas ruas de Londl'e-;; e () car-
;,..,;. ....

; .tt..
j t

(Madrid, i8 de abril.
Deu-se aqui um crime horrível.
O bi�po e1ita"a pOlltificando na

igreja calhedral, por occaslãü das
cel'emonias religiosas dn d,.mIllgo de
Ramos, quando recebeu, disparados Lê,nos no Paiz, da côrte:
a. "ql�eima. I'�np�, por um �a�h�, tres

I - Não' deixã' d,tl seI' intel'es-
tl,O,.., ,d�"I�.�ól�l;lr, fI.ue o tn,\talam. siinte est.e epit-\()dj)_l,,--�a )!s."em-O a�:;a:;SIllO fOI pleso em flagrante» bl"

..

I ,.J p�-,
___

ea pr.JvlnCla II') ara, que
Sob o tiLulo B:J.,T'ba-ro aJssas- trasl.lduIT1/JS integl'allllsnte do

si.nc;to, nUL,icí.a o C oT'T'eio O.ffi· j��)J'n,1Il .

Provincia �o Pw'á, c'k
C&:LiJ de G')y,iZ. i)O (lO pas�ad(), secçaú cons",

',Ntl rlla 7 do corrente" na tazen?a I fia á syuopse dus oebate
> OI:da C'lnna Brava perll) de San ta LuzIa, .

. , _
. _te, e

.
-

L""d
'.

M h j I I PresHle a SPCC'}I) (, "'.

o 'capltao ,'I enclo I de <I( II ue Arau-
..

',(� '.I

jo, tio do coronel ArlLofllO M,lchado Slquelra MendeH é, anflmento

de Araujo, assassinou b,f,rharamente! traI' cm diseusFíào a
.

.1l�TO 4

NOTICIARIO

,!·he�OUI·H P.·ovill.ehlll
:jA SECÇÃO

Hendirnento de i a 29 de Abril:
Geral .... _. .. .. .... 9 439$536
Especial...... i:218$7ó8
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I e pela attltude, S,HI amante 011 seu; te li Iwglt'z -Gal'ant" Ih,,,, IHI!'ém, que -Sim, - respondt'u Hellriqutl·.· com
marido. I amei (I �,�u "ystema. Paquita é ii mais! v ..z trt!mul'l.-Assiln. essa extraordí':'
Si a mulher, (1m seu abandono, !l nos I esplHndidct subtracção que tenho en-I naria'semelhanç'l surprehendeu'.a tam-

Seu;! mOVlrnellto� IIlfantls, mostravá-se I contrado em to(la ii mlllhi1 Vida. .1 bem? ..

.

arnavel e de U<Ua candura de crednça, -Eu estava. tão part.o, H o sr. n,lo
.

-Mas é ella !-murrnul'Ou Paqui�a.
a. SU�I fronte firme, o vigor dos �Í')us su· me via,-di"sll P:lqUitil, quando Henri- -Ha mortos que n;suscit:lm.
percilius, ii pl'e�teza () a intelllge!lClil qllH ent.I'I)1) no <.;amarotil -N\llh:a pen- O conde tentou sOl'rir·se,mas o'olhar
do seu IIlh"r, claramente del'}()ustru� sei qDe entre P",cq e Pi:lI'IZ houves�e 0) da desconhecida fictava-o brilhante
v;lm que ella �abia 0111(' a meiguice a espaç() ele uln esquecinHJIltn... Ic(.,ml) uma Ll[lllnadfl aço. O sorriso eX­

ellerg,l:l, a fOI ça ali devotamento. -A sra, me deslumbra! -respondeu I pirou-lhe
nos labitJs e elle aualxou a

- E uma panthflr;; que se finge ga- o c\Jlld(� com flssa prestezii de espirtto cabeça, llnpallide<.:eor!o. .

ta,-disse o sr. Üe T... que o' parisienses adquirem na� luctas N'este momento a estl'angeil'fl incli-
Entretanto, uma p"sada mão quo se quutlllianas da conversação. nau-se para o companheiro,que lhe fal-

apoilJu s"bra o hllmbrl' de Henrique, ti- -Ah! diZ isso por callS:i dos mHUS lava. Algumas palavras pronunciadas
['ou-o do seu sonbo. diarnauLes ! Puuca aff,;ição lhe:; tenho, em voz clal'a H metalica cheglll'am aos, .'

O c<)·i1c1e lev"l�t()U a cabeça e reco· mas custam muito car,,�. ouvidos de Henrique, que levantou a

nh\-lcy� sir Arthul, que la prncurd-o - Vi .Madonas na ltalia que não Cah6ç'i,..
.

!

-_..........

'-'"(j-"-par te de Paquita, que se achava em eram llIaiS seduct'll'as de, que ii Ha.Gol- A estrangell'a fallava allemão, e
um caffiilrotp. vIsinho, conda esta· lhe presa i!P Pfl"COÇ,) e () Pe- Esther [lão Sabia A,�e idioma.
Sir Arthur apertull viVilmente as 1'11 peude-lhe elas orelh,ls. -uh! rueu Deus! -disse Paquita,

màos dfl_ sr. de AIl(IIlnes. O seu rosto -,-0 que quer ? .. Sr. Arthur pnca- t'ujc's pàSSdios li Babe tinham·na fami.
revtdava ,t maior aII'>gria. dêa-me pelo rpcollhHc;mento. e é. pr!!- Ilarisacl(}\ com o idioma das margens·dl)
-As parisieclses são vel'dadeil'as fa- ci�o que ell Ihé pague ;1 miuha divi- Rheno,---i,4uanrlo eu sonhava um espe-

11a� ! -disse e11e, da. ctro paris)ense, depara.se.mH urna C,H-
- Porque? - perguulOU () conde, Fôsse por aC�s(l, fósse prl)posital- l"ta!. .. ltposto que (I meu phantasma

sem dflixill' de olhéil' para a desconhe· mente, os ulhos d,l estl':lI:.lgHir� esta- tem fatia'; e\le pão com manteiga den.
CHia. vamo de,;rIe alguns momentos, tixo!- no tl'(I da bolsa\ L.. .

.

-Paquita achou UIlI \ t.erCf�ira id4a!

I
camarote onde conVersavam Henrique O ballado\ter'rninava !lO mei� (Ie u�aMais um passo, e tenho tociulo () de- e Paqul.ta,

. t.elllpestadH. d1e apphuso::\, O coro asno

iicit! H(illrlque notou-o, (J Pa'julta, que I da� dançartll,L f;�V<leceu-se nas sombras
-Ab! muito bem 1-<l"8e o conde, conheCia Esthilr P,)f tel·a visto !lllJita�! \'lll'dIJjanL;� dl� llma floresta cheia de

que comprflhendera I" ; rico �O 'H. ,'ea· veze:; na Oper'u, (·stremectlu e disse ao: St;ldllc\�ões, e o ',panuo eahi,).
lisou o StlU "(>Ilho .. l� . ';,l-t? louvido .do conde: I A multidão lcomeçnu li apertar.se
-Não sei, -.respunrl(�u iugenuarnen- - Vio-a? 1l0l! l:orret!ore:>.

2 Jornal tio Commercio
-- .

;:,

(

dia i o deputad.. liberal (h. De-i eV01"es-Oh! oh! (,}1! vmas é interrompidc pelo pre-s SECÇÃO LIVRE, I
.d. 't l7JT 1. !

uretrio Bezerra p(�de li pal)ivl'l\. i O SI�. g)emetn;J-- Ach» ql1e I s» ente, que c.qrt,a-- «:_&U C(/fl-! _ :.------.-- _

"

-

. ,I - . 1! '.:1" m t .; I
Etelçao �enat,orIal

Demos a palavra a ProvmC1a'1
v ex nao se lIclH calmo umna i mo a oraem o sr, .ueme 110

I'" t
-

.

d,,' ,I.
'

•. "
� '�: '.' ,.� .,[ .' � ,

• ...!..rn qnan () nao e.[l\'IO a ca a um
do Para, fazendo a ti anscrrpçno ela profunda impi essao que lhe ] 93 _�e1 ra. Olhe que consulto aos

I dos srs, eleitores, a circular pela qual
seguinte: '1' C;IIlSCIU a notici:.t inesperada ... I deputados para po!-o na rua e I me apresento candid�t() á senatoria,

(9 sr, Demetric tem oe apre- O sr . $iquezra Q),iendes-Io sr, ,�ahe daq_ut aJor'9a, � «ds I laço-a publicar pela Imprensa.
.

sentai' um requerimento, mus , (enraiveciic) Não t->iI'VO para seu gale11tas manifestam wdtgna- HI.o de Jauerro , 15 de Abril de

antes quer desobrigar-se de um palito ! ção). 1886.
l\hNoEL DA SILVA MAF'RA.devei'. (2 sr, fI)emetrio-A(lllliro a (2 sr, Tlemetric - Isso seria

Agradece ao SI'. presidente sua rlcliondeza de expressões. � mais uma violenoia , do qlH>. eu dlim. Sr. ---Venho pedir a V., S.
da asseuibléa o favor de lhe ter. se troco p.i lavras com v. ex. e não me admirada em v. ex. .mus que me honre com o seu voto. na

dado um !�.g(tl'. nE's!,:L as�('mbléa'l �)nl'qlle sou depl1,tad�) c v. ex.,é.' fiquem certos v. ex. c a casa de eleição que, para senador, deve ler
CJ sr, Siqueira �l!lendes - P. ,I' I infel: i.me n te, () P -esiden t.e de-ta

qlle cu. saberia repellila nos logsar a 15 Ide Junho.
I

.

� ilU cat iannense: e la trrnta eminha vontade o senhor nâ» 8:'- C':lS:I. termos em que ellu merecesse .', .

(Tumultos; icdos os deputa- -dsqalerias Bravo -I. )
"

.

1]111 Ufln!iS �onsagl'il a .f1�ssa pl'OVIDCtatava ahi.,.
1 I .J. -::L,',_,

" ,I'.
-

.', ,s. <I(. orn- e au parz a mlnt�a a�tlvldade. .C) sr. 'Demetrio -Lso f� -i eu; dosJa am).. .

elos! FOI a o .., pat..teu (IR! I Quando cidadãns a Santa Cathari-
mas (l que é certo é q!1P só pOI' � sr, &'tquezra .9jlendesT-:- C sr, gama Costa-Sr. pre-] 0;1 esu anhos pelos .Iaços da Iamilia,
CI)'\';efl�1 nvnto de v . 8X. é que (agdandJ a cam�a·tnh.::t�:-Na() -idento, faça cumprir () regimen- d()� IlilLlI:cs:es particulares ou jJOlltl­
eu aqll tenho utn logar , Jltlito' que sirvo para seu palito I Nao 811'- to; us galerias não pudem falar ,

cos, I� ate não conhecidos pelos nomes,

nu h.istuv t ser elcit», em '1)1'e- Vil para palito do sr, Demctrio .«: 1,.,' -F''''
se anuuam ,1 s,;!ICILal' e esperam os

..._
.

.. .'
«asgaleI tas OI a . sllffraglos d(lS ele.tores da nossa terra

Cli"\ o placei de v , «x. Bezerra 1 ! Se quer discutir a (o" r;. í' tI"
'.

-

..

,
•

I i,..o sr, �ama vos a·- �tC) e (l.al\'l;Z nao conhecendo ao menos OnJl�u ,)'a" t'UI' cleit.: tres vezes e v. minha e..;colha, va !Jaril a un-· ..

\..
.

Iliilá bandalheira! d'l'lilre elles) rr.leye-sp. que tarnbem
ex. nàu hc�itc'\l el'll raRgal' o jJl'en:-;a, 1118 eu I'('�prllldel'pl.

(·rJ.-T:! �'d d C., 1.' ,

I us �"licite e espero quem, cl)rno eu
-

d' I I ((!J m t·· f'.[, ,'I2}a11. a e. sr. 8ecre-. I d I I·t1j(�Ll (1i!,]Oill:l. í)u IH, rasga O
I

sr. JJ�me .1'10 querJ c� Ctt,
t ;, J &,,' 1"','

e CilI11eCI 0. pn�soa mente pe a maior

"�ll� lIll "cz. mas J preStdel1lt3 não o de'txa.) 'a_rt� sa],e. e ':POIS as qa "rw:<:; parle dI) elcItura(!'I, em cada Ullla das

O flletJ :2:') AlJiiu:ltel e Sil- (2 sr. $iqtteira Mendes-(ba- sao mvadtclas pela tropa de 11- 1I11�';1� paruchlas.
. .

, . . ./ d' '. t b nha.) fI i�:' :;ellad,He,; tem tido a provln-Y::1 fUi leO'iilUleilto elellw' no eo- ,en o com o regun3n o so re a
'.' I .

. .o .. '

I '.' I -

O 1 Vm deputado - Pam O'iil'antlI' Cla, e tO! cl,; nossos cilmproVIHCla:.uOS..tanto, v. ex. !)eg 'n n?,.l1lf1 senhor mesa.)- lhe que se o t-:en 101'
1'1 dI] I

b

I
Pedel)) ()S nOS"ll� bl'I'()� que ar) fila

4' r
' . ,/ , tl ])el' ;tCe(a pa aVl'aosl'. pl'e- '>C.".... ",.

qlle nao pocha seI' votado e ttlZ continua, eu mano o poI-o fOl'[l
"j f'. b'"

.

'1'· nus um catharil)ensc figure ao lado
d 11 1 1

. , 1 ."

f , Hl( ente ez!'iU Htltllll il pn lClil J fill I' . .

e e U1I1 Cieputac!o; e a 11 esta o CHH}l1l:t orça,. 1. . , O' l' h. ,
I (.os 1 .li):'; (e nuLras provlnclaS' na

SI'. Cacella nl) Iogal' fd" SI'. Abi-l .vo�es dJS galertas-Isto é pe ,1 ti 01><1 e .10 ,I.. Ilist;l �f'lpIICC, que tem' de ser presen-
mael. isto só pOf\.jtle \, ex_. as- IlUla vergollha: fól';� ! fCm-l ! (2 s�. pr�stdefl.te -SlIn se- te aT�,f]�1 Magestade o lmper�dor.�-
sim o quiz. (2 sr, $iqueira fJ);1.endes (aolnhllr, e asslIll. que faço pa.1'a De \. �.-Amlgo e cnmprOVIfiClaUO,

I 1 t) "I d I C()[ltel' ('" II "lcl'larl()", MANOEL DA SILVA l\hFRA, \)

D�pois de agnüdecel'-lle a o SfJcre arto - lt an e entra r .
, .'" lu . II

'.. .'__---
minha cadeil'a, CUIlJ�:pre-me

feli- \)s soldaofls pf'.tra botar aquelles. C1Jma .vo')-MalcrHldo é O c"- m .. ;ção s"natO\r;a'
citar fi. v. ex. pela Rua e�colha malel'iad(IR para. fÓl'a pelas ol'e- nego QnlOHlO ! EXIll .. S", Bal'ào oe Oapanema

1, 'O' f
"

{" (71:0 �.f,.,.,�;" SI' ')I'esl· E ..:: I..,.,
pr�." ,. büna(.orLL na-;, 'ol'Ja, "" JJt • t�--k .! '-I ,;xm ...;.". UI iUfl'edr' E Tau-

1'1 .... Ç,/"�� �t'r"l (.�l,..;r.•; •."fl,'],!�_ ;-.,Y,:.. I '�, ,l7r Ir,., __ 1,'f'(••• , fill':'! 1!j',', l ••L r,' \" (',\, ·)err·i] rl fI, ,1 do ta! I i "I'\.. tI );,t".. :o, ... ��, \.,. •__
.. .. r 11\, , .... '�;. o\_ ....... U·j, " .• ,-. V .I

i
.-4 ..

'\.
l' foi1it.eCl;\I·,' (fa � �licit: \ ,,,,,,,, \; "':í:'�;' 1')1) � f/Q'a, ') pad�'e ! f")l'fll" :I c I'UUP fiüuu tà\1 fnhl de I [XII" Sr. ConAelheÍI;o
,. -."- ClU"n:;;'J" " N·',' ;(!'I (I· I l-r/"rY1d'_'�� __ '';1' pI0>�i !".i?' P '(;::. '('<] .) t':>li\;):�;, ql1p! nu(�rf.) ';';:'ih;\l..... ,-'"'1: " ;:}_ V t;.,;,: ltL, - ct '..L . t' ) \:..... ,"'t.

..

.. f r
.. .'� ........I. �.. (0,..1�.._'.

f

ta eu felicit( pOl'nue ( O' !nl� . ,r.!) , '
.. n. ' •. ;,o., �'·H,p:'ld,)· ,-"", lJa. .... ::-.üi' <1j 1I1atàl' ,iv r.iJ8U ,'e- _Llli.;;O,; Ju 'O'(d"··

•

/).
,

I) .), '-l
' "."

·�·I
.. v ••

w�'-
'. ,-,_x. ,-"�'",to "'-' • ,-" ...

'I
. 1 �

_��������II!'!�de v. ex. tref\ vezes figUI"'ll na I d� lP:il:.LVra�, que a b"u ordem �?el'l��nt(�:",��.::)r:!ue :O:l�t�.a DECLARAÇÕES',"lista e pOI'. tl'e� vezeR... I nal! tOlel'�:·.
.'

4 I
\ f�)!e[lUd,� 1.I�V.lJ��' '1!�0 m" Uld--:'j --'. --�����.---:-_. ,.' •

(!) sr. SUJuetf'a (fIJfendes-Eu I ;(!J.' sr. 0tquetra ffl1_endes - Nao mi ,ern t)� �('llS, f', ,lddCloR. . .

I
M Ilhl<LS KUI schelOt e Erne�tlna

- .
"'"

..

,;:).L
_

.

I di. I i:,., h
J

� ...l
I

(B , '[ b ') Mullel pretendem C:isar-se,nal) aceito as fe.hCltC\<;oes do �I'. a lllltt.i' . .fI..u c amo ii, Ol'uem O! ravos. mU1uO em,

1____
i

De�netl'i() Bezerra,' e �é tenho
I
RI'. Delllelrio B'��e�Ta. I ....m.a�, }Jol:que nào qllel'o Oll- F!'l �z Baucl' e F,'edel'ica Ste'i'-

nOJo delias, . ((!) sr. fI)emetr1O querefalar,' VII' maH, os rlispumteR de v. ex. I nheuser pretendem casar-f'e ..

Fol.h.e"tim

TRADUCÇÃO

(22)

Aft1EDÉE A-CHARD

DE

::a::OR.ACIO ::NUN'ES

O rost,) tinha tamb8!ll ess" ,J,.>licarla
tI'811Sp:H'H 1:::'1'1 que l,�."I C.()�(Pi .;s tHIll­

j)()l'dS, C·iI�;. da,; fJo'.····uma rede' Je tinas
vq"� �7. I. Jla�;. � (>ra illulllill'.ulo por(l'e�i�" g�'� ,·)·cips'��h .. s �ue p'u'pcl;'m roubar
à, cHlO �') SHU azu l �(.;illtill.illte e ao

tirmament" o �ell profundo brilho.
c QU'cndo ella IncllnaY<:I se para o seu

<.;oe�ltp�" �rhBiro, a:- Illlhas harmoni()sa�' de
�ell bll,;t,V"' faziam l.··rnbc·:;\[' ao sr. ele AI­
lutll.eS, pJ�rlldo na SI);.! Iliuda adoraçã",
o bust() h,l r �(" nico de �sth8l'. O corn-

P llhl,irp, (U via com eS'ia attenção
ac,.t ICtadoc ,t. ,é a fll,ll" doce d'ls li­

I!onja�. pudia,ltlpela Ida4e ser seu irmão,

\
L- � � � � �------------------------------

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



)

-=

LYCEU DE ARTE;i OFFICIOS
I
cien Bcrtranrl livre e desernba- JOSÉ HUX DE MORAES 'VENDE.SE pO,r prrç� haratis-

t , ., " , '.' , I sirno urna balança declma� CO�t De .(ll'(lellJ do 81'. Director, I'.'lçado de qualquer responsabi- MM,,} das Dóres Mor .ies de Azam·
D 't de Dernaria ab

.

ri b' I
.

f ,pesos nl) epnSI (I c' ,( ,convido tllc! IS os Srs. lentes, I lidada. IJp, tend« rece I( II ii 10 Justa i Pra n -

I L n. f' 16I '

d f II
. raça uarao (a auu ia .. •u lumnos e alurnuas d'este e-ta-] D '1 d n-iucia o a ecunento de seu sempre 0

__

,

,,
_

.

, ' ,

'I
esterro, 24 ele Abri e lembrado c chorado pai Josis FELIX C f,l OTElO fbelecimento, paI entes e pessoas 1886 _ Lucien Bertrand Hen- u "

" I, a c c ." J '. � 51 n �I D B I· 'DE m0RAE>, COD\ If a as pl:)�W.I:-' (e SU,I
P I 9"'\ i ' .

'(1 ;) desded.> amisad .. eh 'l, urnn·t e - .
.

b .

.. crf ell-,'e a .. ;;: ( I) (,;1111 ,II'.\., v

1;, ( • ( IJ , (. ,.

I rzque Jl1onteuo de A reu . am isade para aS�I:;L1 rem a missa q'le P B
-

j r OU" MattoG d d P fi- . Ia raça arao (a .... a .ra , c
-ruíra ertru e�

.

os aSSOR, '

por alma do rnesm» finado manda cel » '

G" �" p" .. I Fó (').u FormosaS Alt' H '1-1 '. .,

I'
,: 11)t>�O, rara (e ra , I,� .'lha do ] r.. et'es el'me?egl uo O abaixo assignad«, liqui- orar. telça-felra,' f... do corrente, �,\ !até a do Princrp« passando pela daJosé dos Pi:'lSSOS, fallecida da dan te da extincta firma de Hen- Ign')il MatrJZ, as 8 horas da manha'IP,lIma, uma cHI.elra com 250$000,epidemia reinante, a assiatirer» rique d'Abreu & Bertrand, pal'-I'��9':'��� m.us ou menos. Pede-se a quem aá missa que em suffragio de sua

I
ti cipa a« cornrnercio e ao publi- E' b;:::};rê"};to a,chou I) ob::;eq�io. de entreg.d-a n'es-

alma tem de celebrar-se na ter- co em geral que contiuúa esta- Q d 80 I' 280"
ta typ. Glallfic,\-se.

, . . , !
i..Jaccos e itros a reIS. '--'---'-'-'---ça-feira , 4 de MaIO, as 8 horas I belocido com () mesmo ramo de ditos )) 120 li ,,400 II R. E �� E::II::) IOda manhã, na igreja da Venera- negocio, esperando continuar a! ditos para arrohas de café 360 reis. r'O"�TR (\ SEZÕESvel Ornem Terceira de S, Fran- ser honrado com a confiança el 32 RUA. DO PRINCIPE 32 I] r, H .�

I PREPARADO NA PHARMACIA DEcisco. protecção dos seus amigos e fre- rose SEGUI JUNIOR
n.\ L LINO HOnN & OLIVEIRA.Secretaria do Lyceu, 29 de zuezes !Jant II (]ue não poupará I --'--.-.----------.---
""U'�I"i\" e mfa llivel med ic.nnenro contra toda ao,'

.

.

'13�������S�3��S� sorte de i'óbres. evuuud« as recahidas ta ru fre-Abril de 1886. -O secretario. e-forcus no sentido de bern sel'- rii �i quentes u-ssas molestias. A ctücacia con?tautemen>

M D .

.I

�!!8 _

�jiJ te ef:�onheClda desse (lI'OÚlgIOSC especifico, (� ternJoão . uarte. VIl-OH. �) P M) O F t S S O [li 00 tornado muitissímo aco nselhado pelos Ses. Facul
, .

'.
'. l�" n

� ., n,. � I tati.v.0s, �<omo () uuico I emedio para combater toda!
Desterro. 24 .íe Abril (lê W I, re.lerico Sattarnini habiluadu ç�

," tcl)! I ..

.. '. .

I tj)., '

- �l PHARMACIA E DROGARIA DE1886
..-Henl'lque lIfonte'/,ro a:A-: � pelo C In�elhl) de ir�sti.ucçall publl' � L{AULINO HORN & OLIVEiRA.breu. li� cada côrte, propoe-:,e a ('osln.ar ft 15 lWA DO PI:U:-JC1P� 15

mmw, ,,,,... , ....... I� pbdosuphJ;J e dlver:sas olltl'as dls- IfJ1�1;lpllnas, p,ua (I::>ex,lmesgerii(�� detfANNUNCIOS ',..� 1)1 ell,!1 at(ll'l IS á malricula na;; ,lca· (�!�I I�I·�'§.:l'.'11Ballillll�,''2I'.llt�.m�!,l\')':':&-:l{�'!&�:-:d!Z:;l::_ rm dem I a 6 d I) I, I I P e I III . Pó.1 e s e r p r I) - (,�
iJj 'B \JJD. MARI.� IZABEL DOS SANTOS '. tj)cll!ado no l]I)tel l,\zll.

�l

tl:ranCiSco A.fila d�)� Santos, seus �����8�������$(S
hlhos e· genro convld�\[n a todos os

------ ...--.- ---------

seus parentes e amigus para ",sisti- AViSO AOS sns. FU1L\�T;�Srem:'t. missa que pllr :1In1<l de :ma pre· Hua T.'ajano n. t:;zada e;;posa, mãe e sogra; MARIA IZA- Ve(}de-�,� fumo.; d.!,fj:\dtl,;; das �e-
BEL DOS SANTOS, manJam celebr:11' oa gllilltps q'l:dldadps:

! I�,·p;r. de N �. do Rllzario, ás 7 J/2 FUIIIO Rio NII\'II esppci:d
f

. -

d 'DILII Pumba }). ,1.. fi
. 'ta- eira pl'oxl!na,:) 1\

Ditll S,'!o Lu iz

A B�U\�[L��InA
tirou d'alfandega. vindos

de Pariz
Lindíssimos ve:;tídus em caixas
Parsamanarias, franjas, etc., para

ellfeite� de capas; vestidos, genero
muito lllldo.

ThesQlJI'as, Canetas
CHnisas finas para senhoras.
CIl!arlnhlls e pur.hos
VENHÃO VEH, FH EGor�ZES
RUA JO.f\O PINTO N. 4

AVISO
A viuva de Carlos Homann, pelo

pre$entc cO(Jvida ii todas as pessoas
4ue se julgarem credoras de seu fina­
do mando, a �wresentarerll SU·IS cun­

Ias deVidamente legallsada�, ntl pra­
zo de OilO dias, afim .de descrevei-as
IJ() ,inventario ;� que está procedend!)
pelo. �u.izl). de orphãlls, tendo p;)r fim
a presente declaração evitar reclama·
çôes' futuras..

.

. De�terro., 30 de Abril de 1886.

D· ..

1J1 do \.
i

11
})

DI te) fi Il'ba.GPllilph�·
A.11óJ:·
.l·OS I

.b!'(�r.h
tf;

.
�
..•

1 r '� ,l l,
• i� (� 'i/ f- J � i, i'

r,
I .

. j. t'
..

..
...; 'il.j '., "�';}-�' �:,\lrl;· ·,(,�fh- i

-_�t". ,{ I

, ,

r...... r�.
�

� �.
-

'
__._(-.{.

-r �,
'

,
I t!o_ ;F�nnh de Nllendonça�j(;:t •

" '.i '; I, ::.
� ".' i 'C, ,. ,.,tld. �""., '"-',

I ,J.I:"tU11ll ��,tiJli(iI .1, ,L�" ,fes,,(;ra reI !n:il.rucl'ãll IHlblic;�.1'..•.."',
I ',�, ,

).
,

'

� .. :WIlS nG� 1\\)!'.lrll50s lran. v r
•

...-, Dlt<> !�"flGeial Minei,"
I ,GÓrte •

. _>'-
..

I ,""�'J -!'
,I

ri' "NO l"'>:-<''1''''� acab,WI d(� passa!. I D L lrac,mJi.l. I
'R

. .:�rnnte an�o, '·'lP a<; l'� rMa:-. 1J(l ma- ',',

.! eedle :lll'[h .c) P:�,�S e Ir: BI1 i··
nhã,. !la, sal;� -'das audlencias d'es- .;i&,O:"�r�;;.ii';;1;..."1'_"'!Y�):i,iW�, '

•..::�'�<rr;;:•..r:;.�� I José de OliVfj ira Ba�luS 1. C,
. _ ,)j nll� liA 7 i ,)lHl:; de id.lde.

ta cidade,' p()dendü qualquer ilHe· MISS IGNEZ mA\;�iA i.lAY , ------ --.----"
,-----

'LeCClilna-se: primeiras lettras,por-res�ado e:xaminar os refeJ'idJ)� predios,

'to<
.0, 'M" :ll'i:\, Fr.·a.ncb,'ca .de. P,:1ll1a ALU(lA"S� 1'<''.' �JI'f;Ç!: (';'.ilolln.".r1;,: ÍJ','!(;, H,ugutZ, hi�tll!la, ge()grapbla, frahcez,

,
bi'ar['l 1!lII<ig'" (h'ü"'HI!l,),!,,-·l1,ltill

I 'J
.

I . 'I
Desterrf) 9.{) ('j',·A.br·11 de' 188'6,,-

, Br"lg"" D. I,ulza rU,"r'I," (1,'1 Cf)fl-' "I' . "f' 11,'\ iilflll pl'lllClplUS (e Ino ez t) ai e-
'

' '-, <, •

,. � ln.. M>lrl:\ -. ell:u <lea.; "i'I", luna GOSln 1:, ,
. (').O escrivão d'Orphãos, A'ntor...z;o ceição l:haga, O. Albin�l da Cu- ao lado, ellac:H;J Ctllll'lt5"Ja plr;;,'beb,! I filão, mUSiCa, plantl, deselJbo IlneiHThomé da, SLl·va nha Telle:-; e Mana. das Dores Braga, t;lnqlll� GoiJ,�rt<l Pill" laV 1, gT!mle '.�a , • calligrdphla, e tudús PS trabalhos

cllnvidam a� suas amigas para assis- !iH pedi'" na frent..... p b "I prah par" de agulha.REN1TOCÃ(') DE' lIXO .'...

5° d' d bdll[1I) .., TI'ilt:lr C"nl D. M',na drCIlI:- Praia de Fóra, casa em que 1ll0-l II
. tirem a missa (lo. ,Ia que man am

G("içào VIlhda. Vlrgd:o J()�;é Vdll'h
[) h I' j' I'

Ô IbM t a 7 h '.. ('(lU o r. C ele ( e DO leia.
' E' i'd ce e rar na • a rlZ, ii (Iras, nu

(l1J F.dJIII AlltOillO dél Faria.1 sta empreza, tomarH O em consl e- J 2 d M I d.

-

II d III r. M (Jonllngo, e, I àlO, por a ma e sua
r,�ç�o o appe () a ma .....arnara ll-

filha adoptIva e aílliga, Mlss IG.",EZf.llclpal, reslllveu mudar (l �eJ'vlço da
M O I d d

'.

mesma émp(,t'za emqnanto dl1ral' a I, ARrIA AY; Pde ,). lque (:'S e JU se

d I' h h d' cuu essam agra eCI(JcIS por eSLe actil
. qua ra anorma f para as;) orai; a

I d 'd d
·

b- A. s·'· e Cdrl a e·
: : man a. os, rs. asslgnaíltes roga-se ()

favor de faCilitar I) serviço na fiel exe-
I �U'.€M!lram!DIaEB�m!,msm_1md�

CU?ã:O, ,d'aqnelle appe,lIo" e: empenho' �\ LyGA-SE a casa a rua da Trlll-
desta. �dade, n. 20

.

Desterro, 21 de A.bril de 1886,­
..0 emprezario, (]Juarte S'i,�va'l

!

'. t f.
• , • � ,

P� RL�CISA-SE de UIU r;l[Hzild1O pari!
Vell(!"f' ql1lt !Ilda: da-se (/rd"llil.I,I•

" II m I-) I I I O U r II upa, A' f' lU doM,' n i U"

D'"'Js, n. 9.
jjUNUICÀO IH� ji'b[i.k�O

,

DE

SGHNEIDER IR.1YIÃOS
PRECISA.S� um velldtltlOI', P,Il';-l a

erro .,JloB9viHe
(Jollf,"ibria E,tril h de FurTO D. 1

Encarreoa-se de trabalhl)s de fun-I'ed r o I, p a r a ::; a h 11' CO!ll a C a I X a ri fl d (I -

j'
- 'I''/!:! , .

' .,'. ... • C' III
.

ri . (içai) em erro, Clima :>ej--I.III. lapasCps e pastp arIa a me"!11::t t;(l,a.

b
..

para f.'gões, de qualqllt'f' tarnan o,

VENDE.SE P'lf PIt'Çil. r"ls(�av.el, clllze�, peç:l:> para m<lcbinismo, á
no lu.gar deno·mlwldo PlrClJ1l-1 VISL;I de m"del<l, ele., etc., lUdo com

b,ihe, um mio com 52,'" 8 de {rente
I promplidão

(' barato.
Recommenda·se ao publieo o xarope

e fuudo as vertentci'i. cllntendu uma

I A
--

I eGI C )MPO Ilôa C'ls,'a de mnrad'lil,' alZoa conente, _mesma C(1"a c,o" (I), pra hqua qu rde AN CO l STO, approvad(; U

d f f 1 j II li' J t j H' P bl' urn ('xc",II".nte cafe5al, e muitas outras I plllça I e erro Uf}( I( o, ve o.Os abaixo assignailos pal'ti- pe a "xma. un a I e ygleup U lea, _, \ _

_ _
·

- ., Cllélravllhoso lDtldICament.n,. prepararia arvores froctlfl',ras Para tratar nesta I <--··�··R & ZIL�i'E;-;'IRAclpao ao comrnel'ClO d esta praça t;OID a, deC'illltada g'Jlnllla de Allgico cidade á rua du Senado n. 7 A Bq 1111 "1'e ao de fóJ'a, que, n'esta rlata, I rio Para e alcatrã!l ti: NOI'Ue�il. E' effi- .-----------.---.---.--

I _ t.l LI, ,

d· 1':- . '0" 1 t,!,;·
Céll pdra todas as elllr>.t'mldal]e� do pel- ErnELLEN"'ll EMPREGO DE CAPITAL ! r"'·ll,,>n d!.'aU:HlndelQ·3_ viu-

ISSO \elaO amloaVe Illen ,e ,i, o to élgud'lti ou chrOlllC'IS co'n �QJãl' Ali Ir.!.. ,
.. I v......

,e_
• ..' '." " ,l) ,,' f.

,

,

' ! dos de E"arllZ.cledarle mercantil que girava bru!ldlltes, Gathal'ro�. dHfillXOS. l(Js�e� Vende-se um negliclo de seccolS c: [' J" .1.
'

. .' senho'an'e<::ta l")r'�ç(' "'ob" l"lZa-() �l)cI'all ebel(!,�", asthma, ett.:., etc
, Illlolhad1ls cullocado em ,um dos pri-II L

.... 11)(1°S C

l'I,pe.ot'1 p,lIa h
I.

I
' t, U <.. n, c. (�. ,� (,

. .'
',' In(;}S sornul'lO las OU C apeos (ed"H " 'Ab' & B 't' ri' Este exee!lente mE:ctlC1Jtnelltll prp!l'I- mell'O� pOlltns commerClae,i desta CI-1 '

" I ., n' .' ,1. •

e enJ lque, I eu el I an , I"l"�O !10 RIO, ri{. J·tnpi I'(J 0'1 Ph",'
.

c 'Ii I Q ,1,1 '

t .' b I sól 1)<11 a �en )Or,l, ,},ner ° to egacte, e• • .

' "
- , ,

" e... rm.1 1.1
t a( e. uem Dl'etenue·o ela a. I)[}- ,ficandll toflo () actIvo e paSSIVO Bragüntlflê1 de M,endes Brili";�[lçd & C' d d J I'

.'
tI' O' '1)llia ., ult.lma moda., , ""-'" I· 'l" �)J' . ,'a efeflrJgII'·seaes:1 YP')",Ia, "

G ".' .,1., .'
. da I'efend,t ÍlI'ITJ'} '1 CfHgo do e ,1C 1a �e a V8!]( i:I n c,L, CII ,Ide [l,I.

_

j
c

I
.

f . . ,_. .
: rav"l.b par" !I(,roem, sor tlmento

(, (C

I que selatl (iii :IS as Il\ III 1l).Iç.Ofl, ne,
I I' 'd '

.

. ,
.

H " M t', -1, PH' 1"'1 \('IA l)I)PUL \1> I O'" comp ell), III i) lJ.\stoSOclO enllque on ello ue; r\.l\,'y f J \ .' r. ICe�Sarla:;. utroSIn1, pr(�Vlne·,t:' que '/!:!
,

.Abreu, retirando-se o soci!) Lu-! '>J'aça narãó da l_�l,gnna�.; l) empale de capital Ilãl) e aVllltado. 4 RUA. DE JOA.O PINTO 4-

TOSSES
AO COtUIERCIO
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Jornal do Commercio
'n ,."n'· .... "Jtí

PELOTAS 4·� Rua Sete de Sef,eJobro 4":l ,PELOTAS
,

N

'

EDlTuR
AGENTR NF.SH ClDADE- ANTONIO PIRE;:; DE CARVALHO I

PHARMACIA POPULAR I

..� Praça Barão da Laguna(ant,igo Largo de Patacio ã \
AVISO.-Para evitar JS imitâções. O Verda,del:-I"o Peitoral de I

Angico e E�ixf,r de Goleina, dE' SILVA PINTI) tem no rotulo de I Representante rb Empreza no Riode
cada frasco o retrat.o do anctor. ' rua da Uruguayana n. 38.

liF&!:E \4, 'J4:&4VItA!
U)TlmU� III� �r\NTt\ (],�T� ,\RIN!\ i
Pl{EMIO Mil.lOR RS. 100:000$000

Custo do bilhete inteiro 2$000!!
PAGAMmNTO INTEGRAL E SEM D}1JSCONT� ALGUM

Esta importante r, valllaj{)�a luter ia, de u.das aiõ que ex!stclll no lrnpe­
rio, SWl duvida a melhor e a mais c'.)II\·eIlIenle para ,,) publico, por auen­

der aos seus ineiresses. tem il seductor plano q:JC se segue:

PLANO

»

100:000$000
':24:000$000
12:000$000
8:000$000
5:000$000
[1:000$000
6:000$000
6:000$000
11:800$000
4:700$000
5:000$000
4:000$000

{ Pl'ellli,'dc
i
i
-1
1

» li

)I»

» »

'i:OOO$OOO
l :000$000
500$000
200$OGO
100$000
50$000
20$000

APROXIMAÇÕES
2 appro x itnnções para a sorte grande a 3:000$000

'2 Premit.ls de
I) »

12 »

24
47

iDO
200

»

l)

» »

» »

» )}

»

6:000$000

189:500$000

ExtT·�lJCção
A f'xtracç3.o d'esta proveitosa loteria, que se compõe de 150:000 bilhe­

tes, se I.irà mensalmente, devendo a primeira ter lugar d'esta data a no-

venta dias, se antes não Iór possível.
.

O pagamento dos premies se falá duas horas depois da extracção.
Os bilhetes d'esta loteria achar-se-hãn brevemente expostos á venda em

casa do abaixo assignado

1010
n.cQra----

OI/nnnnUI ./

ERNESTO" B�INHA
.

rtlepl'eseetante oa Empl'eza.
. J- ,

CON�TWACÕ[�, TO����, Bit�NCH[TI��j l� ROUQUW10,
ASTHlVIA e TISICA PULMONAR.

rJURADAS RADICALMENTE PELO

PEITOR..A.L DE .A.N"GICC>
Cura a� const,i'.u\c;.�ões eUl 24 hOI-as ao ar n,rre

Não tem dieta llem resgll ,rri, g' o unic<l PEITORAL receitado :Iiart""ient,l

pelos dlustrfls medicos ."esta (�i(brie.

Elixir tonico estomacal de Coieina
iJara cura r ,dlcal de toda,; ,IS m,,je�ti,,s do estomago e illtHstillos. Debilidade
geral, fastiu, 'lispepsia, rLttulencia, vornitos. peso e ,dfrontarneoto c',o estomago,
colicas, diarrhéas agudas ou chronicas. hemorrhoiri8s. enxaqlle..:as e fali& (lA

,'egras.
Ntl maior numer'o dos caso'i abre 11 vontade de comer' em ;_s riia,;.
Activa a circulação, regeIlPra a� forç:is e traz [I'lr conseguinte ll. rrgl'la­

,'idade das fUllcções que pareciãll completamente art·uinarias.

LICOR DE CAROBINHA
Para dar vigor ao corpl) e purificaI' o sangue. Nã{l tem dieta nfHn

resguardo.
PREPARADOS E PRRSCR1PTOS PRLO PHARIUACEUT1CO

DorrliIlgos da' S. I��int.-)
Formado pela Academia de Medicma do Rio dp Janeir(,

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO

A ESTACA0
JORNAL DE MODAS PARIZIENSES

DEDICADO A'S SENHORAS BRAZILEI'RAS

PUBLICA-SE _\ E�T'r"'ÇÃO Á.15 E 30 DE CADA MEZ

Um nnn» d,) jornal.além de 350 pagioiis de texto 10-4-·. contem cerca de
2,000 gravuras de modas e delicados trabalhos de senhora, 24: lindos figu­
rinos coloridos á uquarella, I'?! fidlus grandes reproduzindo 300 moldes
em tamanho natural e grande numero de riscos, lIlu[)ngrammas, modelos,
ele. O texto clara e uunuciosauieute explica tudvs esses desenhos, indican­
do os meios de executai-os de pCI' SI; além da parte liueraria, noticiosa, re­
creativa e util, escripta especialmente para as leitoras deste jornal.

Preço da assignatura: =-Prnv inoius. um anno ...• l4$000
As assrguatur as cumeçam cm qualquer mez, findando porem sempre

em �1arçi.l. Junho, Setembro ou I)pzefllbr o.
O PAGAMENTO F� FErrO SEMPHE ADIANTADAMENTE

Assigna-se na cõrte na Agen 'Ia de assignuturas para todos os jornaes
estrangeiros.
Livraria de Lombaerts & Comp., rua dos Ourives, 7

RIO DE JANEIRO
- -----------�-------------------------------------------------

�lj��TlUi;lIl\n� TRI�Mr�[\NTI
A ULTIMA INVENQÃO AMERICANA

nesde que a electricidade foi applicada para de objectos explosivos: flarll carros, illuuiiuação
produzir luz. todos os r-sf'orçus dos inventores 1'0- para j.rrdins, minas, e tóda a classe de U�Ói índus-
ram encaminhados para a construcçào de uma triaes. '

lampad a que servisse ao uso domestico, Preço 10$000 cs da lampada, parti livre !lal to-
O motivo porque este problema aã» .Iui ainda das as partes do mundo,

resolvido. é porque nenhum dos inventare, tem B-IIIiIH.Hu-St'rvll para todos os uses domes­
podido sahir da idéa da luz do gaz. agarrando-se ticos, corno para quartos, casas. etc. Esta tampada
todo> ao systema de produzir a electricidade .lIU é maguítlcumente decorada P. tem um globo upacu
um logar central, ou por meio de grandes ma- movei.
chinas, em lagar de seguir a theoria de que-para Preço de ,�ada lampsda incluindo pê de bronze
que uma larnpada possa dar resultado é necessa- 'J globo, 20$000, livre de porte 11m tadas .IS partes
rio, que seja perta til como unia de azeite. (l do mundo.
conter o gennen da, electricidade em si mesma,por C-TAMANHO DF.�ALlo, AIUNHJ., EIHFICIOS PUBLI-
exemplo nu proprio pé. cos, EEC,- A lampada dá uma luz segura e br ilhan-

A couipanhia de Luz Electr ica Norman chegou a til, tem um globo portatil, é 4ecorada Illagnitica
��cl)ntrar .1'01' fim .? verdadeiro idéal .da illumi n a- mente-Trabalho de primeira classe. ,

�ao elecl rica: e �a.? ha a �ll�nor duvida que esta Preço .51000. livre de porte em todas as partesImportante IOV'" çao trará uma perfeita revolu- do mundo.: ' :
ção em todosol, A1w§-.fl.:' rrlUmIDãÇao. .

1 I) "�d"
'

t':
.

) oonez faia ece OIS do
Nossa lampad. lectrica «não necessita .Ina,c�l- \ o"S.}·,ao

e PI �
;. eco "",.., <,' "..

_nas.:_co�u�to('e_s.:..nem lIeDbur? .apparato :�,�t�,��l,: ...��I;�:;Ub08 e �.. �. "�....em Q ordem ...�.�_â11!\<:;lr de manejar, ou desag, adavel em 'uw woo. C'H",uõ"'S aos 'lu ... 1'".....dW.: \,somente ha queepchel-a c�ln acido, de ,q\latro em Cada lamp .. da está. PI ep arada pira ,quatro, Q.1I d,�.c�co.t!rn l),.dI3S,. immedratamenteçe serão enviadas em r, /
.
'. ,

.
; 'O,MRSMO DO QUF. O (lO GJ,.Z,. tendo madeira com direçções impressas paI

a g('an�e vanta ':�.'ll à� ,n�o .,.,roduzlr cal,>r,.�umo acompanhando um pac 'te de ingredie!.. "._nu �CIQO carbomco, qlle .!mp�d� o ar dp, pUrificar- sus. para funcionar por alguns meZe.8, dois qY8.ma-\,e,fiç�ndo sempre no llleSIIlO gr:a_' d� t{.·mperatura. dores para .lIl.lw,ada ·B e C II um, �ara a lampa-Ainda mais-·não deixa cheiro nenbunf, " nãl) da A,
. .

,\

ntlscessita de phosphoro 011 r"go para ac�eude-la, Os ingredientes r>reci�os ,pude'm-,e obte .. em
bastandv pal'il se ,?bter ILlz tOl'cel' uma pequ�na qual.quer botica. ainda IUS dos povoados os mais
0hav!l. tirando asslll� todo o PERIGO (lI; FOGO. EX- insignificantes. ,

P(.(!SAO ou sun'OC,\çAO. como acontece com o gaz. Cada lampada é g;lrantid� pOl um anno: den
delxa.ndo.s� a chavt!. aberta;, e�tll. _vantagem por tro d·este prazo se troca a qu� não fuÍlccioDar bem
H só e digna da maIOr cousldeJ açao. \ ou se, devolve o dinheiro se não preencbar ag con-
E' preferivel a qualquer outra claBs� de i llumi- dições n'ellas indicadas.

,.

nação pelas seguintes razões. Ptldidos de seis 0n miis lampadas ieol um .tes-
1 '" �eu uso é tão simples que qUJlqLler creança conto de (i por ceuta,

.,

póde lida r (;om a tampada. Pedidos do,esil'anglJiro não serão attendidos a
2" p,óde-s8. mover de nm l'Jgar pHa oul! o corno l)iio acompanhuelll o valor ou uma urdem dt: pa:ga

as de azeite o kerosene. mento I.ara casas d� !\cw-York ou de Pbiladeltl ••
3" Não ha necessidade de torcid:ls tO por. GOO- O melbol' meio de 'ell\ iar dinbeiru Ó por l ... tra�

sequen cia di�per.sa a limpez& que rf'C(uertlm as de'l de cambio pagaveis em' New-Yorlí as quaes se po­
azeltll ou li.er1>sene.,... dem contiegllir de qualquer banco. !lU pudern DIaB-
4 os A luz prodUZIda é Igua I P. se({ura, IJ�O se dar o valor um nllt.� ouro cunhadu ou estam"!­

agita com (I vento, e ainda que igual em forxa à Ihasdo CaIrei" de qu�lqu"r nação do mund ••
'

do gaz, póde-se r"gular de fórma a prodUZI! a Tnd.s as ordcn; recebida:!. tantl) a mais peque-
luz que 51:' quizor,

,
na como a mais import�nte, sl'rio cumpridas COIll

5'" TOI>OO PERrfn DR FOGO esta absolutamente

I
a maior prolllptidàu 6 remettidas sem tard�Dça,

excluido, PQis a iu.l se tlxtinguirá ill1mediatarnent.�
,

d"sde que por qualquer incidente ú vidro que co·
-

bre a luz seja quebrado. .' Nossas lampadas Electrlcas estilo protegi.das p.l'
6'" Illumina ainda com ovento ruais forte 56 la lei, e as Iwitações serão perseguidas.

agitar-se. de maneira que se torna prefel'lvel para
ruas, ja rdins, corrtldOre5. etc.
Esta lampada se· faz actualmente le tr<lZ tama­

n�os:

A--PEQUENA-Tamanho da lampada da 14 pol­
legadas. peso 5 libras; para illulII;nar quartos,
subtel'l'aneos, dllpositos'<ie polvora • toda a classe

Agelltes. vendedort's por commissão li consigDa­
ta'rios' parti. nossas lampadas' 8e' aceitam e!D qua�'
quer parte. Não se necessita capital Dem conbfcl-
mt?ntu,

.

Dirijam-se a

NORMAN ELECTRIC LIGHT-GOMPANY
Philadelp.hia-U. S. Of. A,merica.

A ILLUSTRACAo
.

�.

REVISTA QUINZENAL PARA PORTUGAL 'E BRAZIL

GERENTE EM PORTUG,AL -DAVID' CORAZZI
DA EMPREZA--HORAS ROMA�TICAS-40, RUA DA' ATALAYA, 52-LISBOA

Excellenf,t;iJ lexf,o e Dlagni6(.�a8 gravu,ra8
Assiglliltnra: Para () Brazll--14$�00 por anuo.

Janeiro: José de Mello,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




